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FORMULÁRIO DE CRIAÇÃO DE DISCIPLINA CD-01 

 

1   NOME DO PROGRAMA: 
 
Programa de Pós-Graduação em Administração - Mestrado 
Acadêmico em Administração 

 

2  Proposta de 

☒ Criação de 

disciplina 

☐ Exclusão de 

disciplina da grade 
curricular 

☐ Mudança de 

denominação da 
disciplina 

☐ Alteração do 

nº de créditos 
da disciplina 

☐ Alteração de 

pré-requisitos 

☐ Outro 

____________ 
____________ 

 

3 DISCIPLINA 

Nome: Ação Coletiva Organizada  

 

Departamento 
responsável 

Departamento de Ciências Administrativas (CAD) 

Data da Anuência do Departamento:        24 / 08 / 2021 Anexar documento 

Área de Concentração: Gestão e Organizações 

Classificação: ☐ Obrigatória ☒ Optativa 

Carga horária 
Teórica: 30 horas 

Total de         02            créditos  
Prática:  horas 

Pré-requisitos:          ☒ Não  ☐ Sim: 

 

A disciplina está sendo proposta para o(s) nível(is) de: 

 

☐ Mestrado profissional          ☒ Mestrado acadêmico      ☐ Doutorado 

 

4 Justificativa 

 
A disciplina é optativa a todos os alunos do programa e se justifica por trazer um tema atual e emergente no 
cenário internacional e nacional, sendo importante por colocar os alunos em contato com questões 
contemporâneas no debate sobre organizações. 
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5  Objetivos  

 
O objetivo desta disciplina é discutir as formas de ação coletiva e evidenciar como tais formas modulam 
diferentes arranjos, mais ou menos institucionalizados, que guiam o processo de tomada de decisões e 
direcionam os rumos da atividade social e de todos os atores nela envolvidos. Tomamos como base as 
diferentes teorias da ação coletiva, que enfatizam diferentes perspectivas e objetos empíricos (protestos, 
manifestações, greves, associações, organizações) os quais são considerados como modulações da ação 
coletiva organizada, já que sempre pressupõem um grau mínimo de organização e coordenação esforços. 
Todavia esses arranjos podem ser institucionalizados e espacialmente concentrados, em diferentes graus, o 
que nos leva a correlaciona-los com os arranjos político institucionais das estruturas de governança, que 
tendem a se colocar como formas contemporâneas de solução de problemas coletivos em sociedades 
complexas altamente reguladas e burocratizadas. Todo este aparato teórico é mobilizado para analisar 
situações que levam a emergência de problemas de ação coletiva e dos mecanismos de governança para lidar 
com eles, tais como associações, organizações formais, estruturas de governanca, federações, entre outros. 

 

6  Ementa  

 
Ação coletiva: definições, formas, histórico. Teorias da ação coletiva: Mancur Olson, John Elster, Elionor 
Olstrom, Charles Tilly, McCarthy & Zald, Alain Touraine, Alberto Mellucci, Erhard Friedberg. De movimentos 
sociais a organizações formais. Ação coletiva organizada. Governança: teoria mecanismos e perspectivas. 
Governança como institucionalização da ordem local. As dimensões político-institucional e geográfica da ação 
coletiva  e da governança. Processos de emergência da ação coletiva no contexto contemporâneo. Tipos e 
níveis de ação coletiva. Estruturas de governança e suas formas de ação.  
 
Unidade 1 – Problemas de Ação Coletiva  
1.1 Ação individual e ação coletiva 
1.2 Problemas comuns e interdependência pragmática e institucional de ações individuais 
1.3 Ação coletiva como fato social  
1.4 Ação coletiva: definições, formas, histórico. 
 
Unidade 2 – Teorias da ação coletiva 
2.1 Teorias racionalistas-individualistas da ação coletiva 
2.2 Teorias situacionalistas da ação coletiva 
2.3 Teorias coletivistas da ação coletiva  
2.4 Teorias organizacionais-institucionalistas da ação coletiva  
2.5 De movimentos sociais a organizações formais: a ação coletiva organizada 
 
Unidade 3 – Governança: mecanismos e estruturas 
3.1 O conceito de governança na economia 
3.1.1 Teoria da agência  
3.1.2 Teoria dos custos de transação 
3.1.3 Mecanismos e estruturas de governança em economia  
3.2 A emergência do conceito de governança pública no pós IIGM 
3.2.1 Good governance (models and best practices)  
3.2.2 Public governance (fostered by International Organizations) 
3.3 Arranjos de governança como forma institucionalizada de coordenação da ação coletiva 
3.3.1 Proximidade geográfica e proximidade institucional  
3.3.2 Externalidades e bens públicos 
3.3.3 Sobreposição de responsabilidades  
 
Unidade 4 – Problemas conemporâneos de ação coletiva organizada e de governança 
4.1 Processos de emergência da ação coletiva 
4.2 Tipos e níveis de ação coletiva e Estruturas de governança  
4.4 Estudos de casos e aplicações 
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